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Emprego e produtividade na indústria 
de transformação do Rio Grande do Sul: 
alguns aspectos nos anos 90* 
Raul Luís Assumpção Bastos* 
Este texto tem como objet ivo anal isar a evolução do emprego e da produ-t i v idade na indúst r ia de t rans fo rmação do Rio G r a n d e do Su l nos anos 90. 
C o m o se consta ta a partir do e x a m e do período, os anos 90 caracter iza-
ram-se por mudanças substant ivas na economia brasi leira, podendo-se desta-
car o processo de abertura comercial , a estabilização monetária e a reestruturação 
do parque produt ivo do País. A aber tura comerc ia l t rouxe cons igo uma forte 
p ressão concorrencia l sobre a indústr ia domést ica, que , a té meados da década 
de 80 , es tava re lat ivamente pro teg ida das impor tações de produtos es t range i -
ros. A estabi l ização monetár ia ocorr ida desde 1994 teve impor tantes impl ica-
ções para o ambiente macroeconômico do País, pois a nação passou a conviver 
c o m baixas taxas de inf lação, c o m o câmb io aprec iado e c o m taxas de juros 
mui to e levadas. Der ivado dessas mudanças do ambiente econômico , um mov i -
men to de reest ru turação produt iva foi in ic iado pela indústr ia domést i ca , cu jo 
norte foi o de a lcançar novos parâmetros de ef ic iência produt iva. 
Tal contexto econômico teve desdobramentos relevantes sobre o emprego 
na indústr ia de t rans formação. Isto deve-se ao fato de que a indústr ia de t rans-
f o rmação foi o setor mais at ingido pelas mudanças observadas ao longo da 
década , na med ida e m que esteve exposta de forma mais signif icativa à concor-
rência dos produtos importados, o que não obr igator iamente ocorreu c o m diver-
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1 - Nível e estrutura do emprego na indústria 
de transformação do Rio Grande do Sul 
e algumas comparações com o País 
Esta seção apresenta evidências sobre o nível e a estrutura do emprego na 
indústr ia de t rans fo rmação do Rio Grande do Sul , no per íodo 1989-97, sendo 
fe i tas, a inda, a lgumas comparações c o m o País. Os l imites da sér ie just i f icam-
-se pelo fato de que 1989 permi te comparações — ainda que pontuais — c o m o 
f inal dos anos 8 0 e o de 1997, por ser o últ imo para o qual ex is tem dados 
disponíveis da RAIS. 
sas a t iv idades cont idas no Setor Terciár io. Nesse sent ido, consta ta-se que as 
f i rmas inser idas na indús t r ia de t r ans fo rmação p rocu ra ram me lhora r s u a 
pe r fo rmance c o m base na adoção de novas tecno log ias , de novas fo rmas de 
organ ização da produção, b e m c o m o pela concentração e m suas at iv idades de 
core business, t ransfer indo para terceiros áreas de importância secundár ia . To-
das essas mudanças t iveram efeitos sobre o emprego industrial, pois represen-
t a v a m a jus tes produt ivos c o m o propósi to de reduzir custos e ob te r ganhos de 
ef ic iência, os quais sè exp ressa ram ê m aumentos de produt iv idade. 
Tendo presente as referências ac ima esboçadas, este texto procura anal i -
sar a evo lução do emprego e da produt iv idade na indústria de t ransformação do 
Rio G r a n d e do Sul ao longo dos anos 90. No que diz respei to ao e m p r e g o , o 
estudo vale-se, fundamenta lmente, da base de dados da Relação Anual de Infor-
mações Socia is (RAIS) , inquér i to respondido pelas empresas todos os anos 
para o Ministér io do Traba lho e Emprego (MTE). C o m o decorrência, as ev idên-
cias que serão objeto de invest igação se referem ao segmento formal do merca-
do de t raba lho industr ial . 
N o que segue , o t raba lho encont ra-se estruturado da seguinte fo rma. N a 
seção 1 , é t ra tada a evo lução do emprego na indústr ia de t rans formação do 
Es tado nos anos 90, sendo t a m b é m fei tas a lgumas comparações c o m o País . 
Na seção 2, são apresen tadas as re lações entre produção, emprego e produt i -
v idade na indústria de t ransformação do Rio Grande do Sul no período enfocado. 
N a seção 3, são fei tas comparações , entre o País e o Estado, da evo lução da 
produt iv idade, b e m c o m o são cote jadas duas medidas al ternat ivas para esse 
indicador. F ina lmente , o texto encerra-se c o m u m a breve seção de cons idera-
ções f inais. 
' Neste estudo, foi excluido um dos gêneros da indústria de transformação, qual seja, diver-
sas. Isto deveu-se ao fato de este representar uma diversidade de atividades industriais, 
não se constituindo, portanto, objeto claro de análise. Como decorrência, o volume de 
emprego da indústria de transformação em termos agregados encontra-se subestimado. 
Na Tabela 1 , pode-se observar a evolução do nível de emprego da indústria 
de t rans fo rmação do Rio Grande do Su l no per íodo 1989-97, b e m c o m o dos 20 
gêneros que a c o m p õ e m . ' Con fo rme nela se constata, o vo lume de emprego na 
indústr ia de t rans fo rmação reduziu-se e m 1990 e 1 9 9 1 , es tando , neste últ imo 
ano , 1 8 , 5 6 % aba ixo daque le obsen /ado e m 1989, o que representou u m a des-
t ru ição de 104,7 mil postos de t raba lho e m u m per íodo de apenas dois anos . A 
partir do ano de 1992, cons ta ta-se u m a trajetór ia ascenden te do emprego na 
indústr ia de t rans formação, o qua l se s i tuou e m 502,5 mil postos de t rabalho e m 
1994. Todavia, entre 1995 e 1997, o emprego retomou uma tendência de declínio, 
at ingindo o patamar de 453,2 mil postos de t rabalho neste últ imo ano. Ass im, na 
comparação entre 1989 e 1997, registra-se uma var iação negativa de 19 ,70% no 
vo lume de emprego da indústr ia de t rans formação do Estado. 
Quanto ao compor tamento do vo lume de emprego no âmbito dos gêneros 
da indústr ia de t rans fo rmação do Rio Grande do Sul , con fo rme se observa na 
Tabela 1 , 1 2 destes ap resen ta ram reduções no per íodo 1989-97. Em termos 
relat ivos, aque les que mais se des taca ram fo ram têxti l , qu ímica, madei ra e ves-
tuário, ca lçados e artefatos de tecidos, c o m quedas de 52 ,92%, 44 ,14%, 31 ,65% 
e 3 1 , 5 9 % respec t ivamente ; e m te rmos abso lu tos, a destru ição mais signif icat i-
va de postos de t rabalho fo i a do gênero vestuár io , ca lçados e ar tefatos de 
tecidos, c o m uma perda de 53,9 mil empregos entre 1989-97, o que representou 
quase metade da redução dos postos de trabalho da indústria de t ransformação 
do Estado no m e s m o per íodo. No que diz respeito aos oito gêneros que ev iden-
c iaram incremento do emprego entre 1989-97, pode-se destacar materiais plás-
ticos, borracha, fumo e mobil iário, c o m variações expressivas de 50,30%, 25,07%, 
1 5 , 9 4 % e 14 ,15% respect ivamente . Todavia é importante sal ientar que a soma 
do incremento de emprego de oito gêneros da estrutura industrial — 1 2 , 7 mil — 
cor responde a somente 2 3 , 5 6 % do emprego perdido pelo gênero vestuár io, cal -
çados e ar tefatos de tec idos no per íodo e m foco. 
A evolução da estrutura do emprego da indústria de t ransformação do Rio 
Grande do Sul no período 1989-97 pode ser apreendida pela participação relativa 
de seus gêneros, o que se observa na Tabela 2. Aqueles de part icipação relativa 
mais express iva na est rutura do e m p r e g o industr ial e m 1989 e r a m vestuár io , 
ca lçados e ar tefatos de tec idos, produtos a l imentares e os dois gêneros que 
c o m p õ e m o comp lexo meta lmecân ico ; no ano e m foco , as par t ic ipações relat i-
vas desses gêneros no emprego da indústria de t ransformação foram de 30,27%, 
12,93%, 10,81 % e 8 ,76% respect ivamente, o que representava, portanto, 62 ,77% 
do e m p r e g o industr ial e m te rmos ag regados . No ano de 1997, esses quatro 
gêneros mant iveram sua posição de l iderança na part ic ipação relativa no empre-
go da indústr ia de t rans fo rmação do Estado, a inda que esta tenha se reduzido 
para 58,69%; tal queda se deveu quase que exclusivamente à evolução do gêne-
ro vestuár io , ca lçados e ar tefatos de tec idos , c o m d iminu ição de 4749l)õrítc)s 
percentuais, a qual não foi compensada pelo incremento na part ic ipação relativa 
de produtos a l imentares, que foi de 1,92 pon to percentua l . 
T a b e l a i 
Emprego na indústria de transformação do Rio Grande d o Sul — 1989-97 
GÊNEROS 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 j g g g t g y 
Minerais não-metál i -
COS 1 4 7 8 6 13 155 1 2 0 5 9 12 267 11 789 1 4 6 6 7 1 3 9 6 8 1 4 0 6 2 1 4 8 2 1 0,24 
Metalúrgica 61 037 53 103 48 870 46 064 49 143 49 686 43 897 44 117 46 468 -23,87 
Mecânica 49 431 40 284 35 397 32 912 36 032 41 435 36 957 34 666 35 379 -28,43 
Material elétrico e de 
comunicações 1 3 7 7 3 12 243 10 591 1 0 7 3 9 11 188 1 4 1 1 7 1 3 0 1 8 12 620 11 550 -16,14 
Material de transpor-
tes 21 013 19 184 1 9 7 4 7 2 0 5 1 7 2 1 5 0 8 2 0 3 5 2 1 9 3 0 4 1 8 8 4 1 21 584 2,72 
Madeira 19 796 16 319 15 241 14 880 15 877 14 649 13 822 12 377 13 531 -31,65 
Mobiliário 21 708 17 971 17 430 19 206 21 208 25 510 22 324 23 835 24 779 14,15 
Papel e papelão 9 440 7 589 6 840 6 430 5 746 8 406 8 153 7 583 7 081 -24,99 
Borracha 6 203 6 284 5 482 5 365 5 600 8 170 7 687 7 792 7 758 25,07 
Couros e peles e pro-
dutos similares 25 783 21 646 20 492 21 777 21 516 25 440 20 875 21 251 20 506 -20,47 
Química 2 0 5 1 9 18 141 1 5 4 1 0 1 7 2 3 5 1 6 4 1 6 1 4 0 6 5 1 2 2 8 5 11 066 11 462 -44,14 
Produtos famnacêuti-
cos e veter inár ios. . . 1 399 1 375 1 270 1 180 1 262 1 284 1 460 1 481 1 460 4,36 
Perfumaria, sabões 
e velas 1636 1 685 1 713 1 755 1 702 1 512 1 530 1 388 1 303 -20,35 
Produtos de mate-
riais plásticos 10 662 9 144 9 002 9 710 11 581 15 993 16 535 17 872 16 025 50,30 
Têxti l 14 987 12 766 8 652 7 905 8 341 8 255 7 329 7 202 7 056 -52,92 
Vestuário, calçados 
e artefatos de teci-
dos 1 7 0 8 3 6 1 4 3 3 2 3 141 184 151 314 1 6 4 9 8 6 146886 1 2 9 0 7 2 131125 116861 -31,59 
Produtos alimenta-
res 72 984 65 024 63 040 61 118 58 747 64 405 71 285 71 344 67 290 -7,80 
Bebidas 11 007 10 457 10 272 9 668 9 143 9 455 10 096 8 807 8 779 -20,24 
F u m o 5 108 7 234 5 628 6 723 7 160 6 211 5 887 6 763 5 922 15,94 
Editorial e gráfica 12 357 11 787 11 349 10 325 10 622 12 033 13 225 13 598 13 664 10,58 
Indústria de trans-
formação 564 465 488 714 459 669 467 090 489 567 502 531 468 709 467 790 453 279 -19,70 
FONTE: RAIS-MTE 
NOTA: Os dados correspondem ao estoque de empregados em 31 de dezembro. 
Distribuição percentual d o emprego, por gêneros, na indústria de transformação do Rio Grande do Sul — 1989-97 
GÊNEROS 1989 1991 1992 1993 1996 1997 
Produtos de minerais não-metálicos 2,62 2,69 2,62 2,63 
Metalúrgica 10,81 10,87 10,63 9,86 
Mecânica 8,76 8,24 7,70 7,06 
Material elétrico e de comunica-
ções 2 ,44 2,51 2,30 2,30 
Material de transportes 3,72 3,93 4,30 4,39 
Madeira 3,51 3,34 3,32 3,19 
Mobil iário 3,85 3,68 3,79 4,11 
Papel e papelão 1,67 1,55 1,49 1,38 
Borracha 1,10 1,29 1,19 1,15 
Couros e peles e produtos simila-
res 4,57 4,43 4,46 4,66 
Química 3.64 3,71 3,35 3,69 
Produtos famiacêut icos e veteri-
nários 0,25 0,28 0,28 0,25 
Perfumaria, sabões e velas 0,29 0,34 0,37 0,38 
Produtos de materiais p lást icos . . . 1,89 1,87 1,96 2,08 
Têxti l 2,66 2,61 1,88 1,69 
Vestuário, calçados e artefatos de 
tecidos 30,27 29,33 30,71 32,40 
Produtos alimentares 12.93 13,31 13,71 13,08 
Bebidas 1,95 2,14 2,23 2,07 
Fumo 0,90 1,48 1,22 1,44 
Editorial e gráfica 2,19 2,41 2,47 2,21 
Indústria de transformação 100 100 100 100 
FONTE: RAIS-MTE. 


































































































Tendo c o m o referência as evidências contidas na Tabela 2, percebe-se que 
10 gêneros , na c o m p a r a ç ã o en t re i 989 e 1997, incrementaram a sua part ic ipa-
ç ã o relat iva no e m p r e g o da indústr ia de t rans formação do Es tado , sendo os 
des taques mater ia is p lást icos, borracha, fumo e mobil iár io, c o m aumentos s ig -
nif icat ivos de 8 7 , 3 0 % , 55 ,45%, 4 5 , 5 5 % e 4 2 , 0 7 % respect ivamente; deve-se ter 
p resente , não obs tan te , que esses gêneros representavam, e m seu con junto , 
tão-somente 1 2 , 0 3 % do emprego da indústr ia de t ransformação do Rio Grande 
do Su l e m 1997. Por sua vez , entre os nove gêneros que reduzi ram a sua part i -
c ipação relativa no emprego industrial do Estado, os que t iveram as perdas mais 
express ivas f o ram têxt i l , qu ímica , vestuár io , ca lçados e ar tefatos de tec idos e 
made i ra , sendo as m e s m a s de 41 ,35%, 30 ,49%, 14 ,83% e 14 ,18%. 
Tabela 3 
Estrutura do emprego, por grupos de indústrias, no Rio Grande do Sul — 1989-97 
(%) 
GRUPOS 1989 1990 1991 1992 1993 
Tradicionais 63,35 63,35 64,45 65,48 65,48 
Dinâmicas A 21,73 21,98 21,25 20,78 20,48 
Dinâmicas B 14,92 14,67 14,30 13,74 14,04 
Indústria de transformação 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
GRUPOS 1994 1995 1996 1997 
Tradicionais 62,81 63,35 63,95 62,03 
Dinâmicas A 22,09 21,87 21,91 22,86 
Dinâmicas B 15,10 14,78 14,14 15,11 
Indústria de transformação 100,00 100,00 100,00 100,00 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: RAIS-MTE, 
' Esse recorte de análise é utilizado com certa recorrência nos estudos sobre a estrutura 
industrial (BONELLI, GONÇALVES, 1998). O grupo Tradicionais compreende os gêneros 
produtores de bens de consumo não duráveis, quais sejam, madeira, mobiliário, couros e 
peles, produtos farmacêuticos e veterinários, perfumaria, sabões e velas, têxtil, vestuário, 
calçados e artefatos de tecidos, produtos alimentares, bebidas, fumo e editorial e gráfica; 
o Dinâmicas A, aqueles que produzem bens intermediários — minerais não-metálicos, 
metalijrgica, papel e papelão, borracha, química e materiais plásticos; e o Dinâmicas B, os 
produtores de bens de capital e de bens de consumo duráveis, que são mecânica, material 
elétrico e de comunicações e material de transporte. Algumas limitações ao uso desse tipo 
de análise da indústria são apontadas em Bonelli e Gonçalves (1998, p.5). 
Para avançar no estudo da estrutura do ennprego na indústria de transfor-
mação do Rio Grande do Sul nos anos 90, os gêneros industriais fo ram reunidos 
e m três g rupos c o m caracter ís t icas dist intas, denominados Trad ic ionais , D inâ-
micas A e D inâmicas B, a partir do que se pode apreender sua evo lução c o m 
base e m u m novo cr i tér io de anál ise.^ Confo rme se consta ta na Tabela 3, a 
par t ic ipação relat iva no emprego tota l do Estado do grupo Tradic ionais é e le-
vada , sendo os seus pontos de máx imo os anos de 1992 e 1993, c o m 6 5 , 4 8 % , 
e o d e mín imo co r respondendo ao ano de 1994, com 6 2 , 8 1 % . Quando se cote ja 
o ano de 1989 c o m o de 1997, percebe-se uma redução de 2 , 0 8 % na part ic ipa-
ção relativa do grupo Tradic ionais no emprego da indústria de t ransformação do 
Rio Grande do Sul . Essas evidências mostram que o processo de reestruturação 
produt iva não afetou muito o peso r e l a t i v o do grupo Tradicionais no emprego da 
indústr ia de t rans fo rmação do Es tado nos anos 90. 
Tabela 4 
Estrutura do emprego, por grupos de indústrias, no Brasil — 1989-97 
(%) 
GRUPOS 1989 1990 1991 1992 1993 
Tradicionais 49,69 51,28 52,04 53,07 53,41 
Dinâmicas A : 29,38 28,41 28,24 28,00 27,75 
Dinâmicas B 20,93 20,31 19,72 18,93 18,84 
Indústria de transformação 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
GRUPOS 1994 1995 1996 1997 
Tradicionais 53,60 54,59 55,29 54,58 
Dinâmicas A 28,58 28,07 27,69 28,60 
Dinâmicas B 17,82 17,35 17,02 16,82 
Indústria de transformação 100,00 100,00 100,00 100,00 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: RAIS-MTE. 
Quanto à par t ic ipação relativa no emprego do grupo de indústr ias Dinâmi-
cas A no Rio Grande do Sul , esta t ambém apresentou var iações modestas entre 
1989 e 1997 (Tabela 3 ) , sendo o s e u pon to mín imo e m 1993, c o m 2 2 , 0 9 % , e o 
máx imo e m 1997, c o m 22 ,86%; na comparação ent re 1989 e 1997, o grupo 
Dinâmicas A aumentou sua part icipação relativa e m 5 ,2%. Q grupo Dinâmicas B 
é aque le que ev idenc ia meno r par t ic ipação relat iva no e m p r e g o da indústr ia de 
t rans fo rmação do Rio Grande do Sul , sendo que esta osc i lou entre 1 3 , 7 4 % e m 
1992 e 1 5 , 1 1 % no ano de 1997; na comparação dos dois l imites da sér ie, o 
grupo D inâmicas B apresen tou uma var iação posi t iva de 1,27% e m sua part ici-
pação relat iva no emprego da indústr ia de t rans formação do Estado. 
A est ru tura do e m p r e g o do Estado por grupos industr iais nos anos 90 
pode ser co te jada c o m a nacional por me io da Tabela 4 . Con fo rme nela se 
observa , a par t ic ipação relat iva no emprego industr ia l do País do grupo Trad i -
cionais e levou-se de 4 9 , 6 9 % e m 1989 para 54 ,58% e m 1997, ou seja, ver i f icou-
-se um cresc imento de 9 ,84% no período. No caso do grupo Tradic ional , portan-
to , cons ta tam-se d u a s d i fe renças marcan tes do Rio G r a n d e do Su l compara t i -
vamente ao País: uma participação relativa no emprego bem superior àquela obser-
vada no âmbito nacional, por um lado; e, por outro, uma tendência à elevação da 
participação relativa do grupo Tradicionais no emprego do País, o que não ocorreu 
no Estado. 
P o r s u a v e z , o g r u p o D i n â m i c a s A r e d u z i u s u a p a r t i c i p a ç ã o re la t i va 
no e m p r e g o indus t r ia l do Pa ís de 2 9 , 3 8 % e m 1 9 8 9 p a r a 2 8 , 6 0 % e m 1 9 9 7 , 
o q u e r e p r e s e n t o u u m a v a r i a ç ã o nega t i va de 2 , 6 5 % . J á o g r u p o D i n â m i c a s 
B a p r e s e n t o u u m a r e d u ç ã o m a i s s u b s t a n t i v a e m s u a p a r t i c i p a ç ã o re la t i va 
no e m p r e g o indust r ia l do Pa ís , de 2 0 , 9 3 % e m 1 9 8 9 p a r a 1 6 , 8 2 % e m 1 9 9 7 , 
o q u e e x p r e s s a u m a q u e d a de 1 9 , 6 3 % e n t r e os d o i s a n o s . E m t e r m o s 
c o m p a r a t i v o s , e s s a s e v i d ê n c i a s p e r m i t e m c o n s t a t a r q u e o p e s o re la t i vo 
n o - e m p r e g o d o s g r u p o s d i n â m i c o s é m a i s ^ e l e v a d o n o P a í s d o q u e n o 
E s t a d o , m a s m o s t r a u m a t e n d ê n c i a à q u e d a , o q u e n ã o o c o r r e u no R io 
G r a n d e d o S u l . 
U m a c o m p a r a ç ã o d a p e r f o r m a n c e d o m e r c a d o d e t raba lh io i n d u s -
t r i a l d o R i o G r a n d e d o S u l e m r e l a ç ã o a o d o P a í s no p e r í o d o 1 9 8 9 - 9 7 
p o d e s e r f e i t a p o r m e i o d a s e v i d ê n c i a s c o n t i d a s n a T a b e l a 5 . C o n f o r m e 
n e l a se c o n s t a t a , a p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a d o E s t a d o no e m p r e g o d a i n -
d ú s t r i a d e t r a n s f o r m a ç ã o n a c i o n a l a p r e s e n t o u a l g u m a s v a r i a ç õ e s , s e n -
d o o p o n t o m í n i m o c o r r e s p o n d e n t e a o a n o d e 1 9 9 0 , c o m 9 , 5 0 % , e o 
m á x i m o a o d e 1 9 9 2 , c o m 1 0 , 4 3 % ; q u a n d o se c o m p a r a o a n o d e 1 9 8 9 
c o m o d e 1 9 9 7 , p e r c e b e - s e u m p e q u e n o a v a n ç o n a p a r t i c i p a ç ã o re la t i va 
d o R io G r a n d e do Su l no e m p r e g o d a indús t r i a d e t r a n s f o r m a ç ã o do Pa ís , 
c o m u m a v a r i a ç ã o p o s i t i v a d e 2 , 0 8 % , o q u e e s t á a i n d i c a r u m a 
performance u m p o u c o m e n o s i n s a t i s f a t ó r i a do m e r c a d o d e t r a b a l h o i n -
d u s t r i a l d o E s t a d o no p e r í o d o e m f o c o . No q u e d i z r e s p e i t o a o s g ê n e r o s 
i n d u s t r i a i s , o b s e r v a - s e q u e 11 d e l e s a p r e s e n t a r a m , n a c o m p a r a ç ã o d e 
1 9 8 9 c o m 1 9 9 7 , a u m e n t o na p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a no e m p r e g o d e s e u s 
c o n g ê n e r e s n a c i o n a i s ; n e s s e c a s o , d e s t a c a m - s e m a t e r i a i s p l á s t i c o s , 
m a t e r i a l e l é t r i c o e d e c o m u n i c a ç õ e s , b o r r a c h a e m a t e r i a l d e t r a n s p o r -
t e s , c o m v a r i a ç õ e s p o s i t i v a s d e 7 1 , 6 7 % , 6 4 , 3 1 % , 5 2 , 9 9 % e 3 5 , 3 9 % r e s -
p e c t i v a m e n t e . Q u a n t o aos g ê n e r o s q u e a p r e s e n t a r a m u m c o m p o r t a m e n -
t o a q u é m de s e u s c o n g ê n e r e s n a c i o n a i s , s a l i e n t a m - s e o s d e b e b i d a s , 
p e r f u m a r i a , s a b õ e s e v e l a s , m a d e i r a e v e s t u á r i o , c a l ç a d o s e a r t e f a t o s d e 
t e c i d o s , o s q u a i s r e d u z i r a m s u a s p a r t i c i p a ç õ e s r e l a t i v a s , n a c o m p a r a -
ç ã o e n t r e 1 9 8 9 e 1 9 9 7 , e m 2 4 , 6 4 % , 2 4 , 5 1 % , 2 2 , 2 8 % e 1 2 , 8 1 % r e s p e c -
t i v a m e n t e . 
Participação relativa d o Rio Grande do Sul no emprego da indústria de transformação do Brasil — 1 9 8 9 - 9 7 
G Ê N E R O S 1989 1990 
tVlinerais não-metál i -
cos 4,58 4,70 
fvietalúrgica 8,97 9,30 
Iviecânica 11,38 11,15 
tviaterial elétrico e de 
comunicações 3,80 3,83 
Material de transpor-
tes 5,08 5,27 
Madeira 8,98 8,83 
Mobiliário 12,56 11,59 
Papel e papelão 6,70 6,18 
Borracha 7,61 8,28 
Couros e peles e pro-
dutos similares 38,98 39,96 
Quimica 7,70 7,76 
Produtos farmacêuti-
cos e veter inár ios . . . 2,31 2,34 
Perfumaria, sabões 
e velas 4,69 5,06 
Produtos de mate-
riais plásticos 5,14 5,13 
Têxtil 3,23 3,28 
Vestuário, calçados 
e artefatos de teci-
dos 24,05 21,71 
Produtos alimenta-
res 9,30 8,73 
Bebidas 7,35 7,08 
Fumo 26,56 34,03 
Editorial e gráfica 6,39 6,24 
Indús t r i a d e t r a n s -
f o r m a ç â o 9,76 9,50 

























































































































































2 - Produção, emprego e produtividade 
na indústria de transformação do Rio 
Grande do Sul nos anos 90 
O s anos 90 t ê m c o m o u m a de suas caracter ís t icas o p rocesso de 
reestruturação produt iva da indústria de transformação do País. A reestruturação 
industrial associa-se à aber tura comercia l pela qual passou a economia brasi lei-
ra, tendo co locado novos parâmetros de ef iciência para o seu parque produt ivo. 
N e s s e sen t ido , a a d o ç ã o de novas tecno log ias e técn icas o rgan izac iona is , 
b e m c o m o a terce i r ização de a t iv idades, f o r a m me ios ut i l izados pelas e m p r e -
s a s para me lho ra rem sua pe r fo rmance e m u m amb ien te econômico e m que a 
conco r rênc ia foi in tens i f i cada ( B O N E L L I , 1999B ; I N D I C A D O R E S . . . , 1998 ; 
C O U T Í N H O e t a l l . , 1999 ; S A L M et a l . , 1997) . 
U m aspec to a des taca r desse p rocesso é que as ev idênc ias es tão a 
apon ta r u m d e s c o l a m e n t o en t re p rodução e e m p r e g o industr ia is , no sent ido 
d e que a recuperação e c o n ô m i c a o b s e r v a d a a part i r de m e a d o s do ano de 
1993 não foi a c o m p a n h a d a por inc remento proporc iona l no e m p r e g o . Tal 
cons ta tação co loca ques tões re levantes a respei to do mercado de t raba lho 
indust r ia l , den t re as qua is se pode r iam des taca r as segu in tes : (a) nos anos 
9 0 , a l te rou-se a re lação en t re a p rodução e o e m p r e g o , no sent ido de que o 
compor tamento da pr imeira var iável se assoc ia pos i t ivamente ao da segunda? 
(b) der ivada dessa questão, c o m o evoluiu a produt iv idade no per íodo enfocado 
por es te es tudo? No que segue , p rocura-se abordar essas ques tões . 
C o m o propósi to de tratar da pr imeira das indagações, f o ram calculados 
os coef ic ientes de cor re lação l inear entre p rodução e emprego na indústr ia de 
t rans fo rmação do Rio Grande do Sul no per íodo 1989-97 (Tabela 6) . Con fo rme 
se p o d e constatar , o coef ic ien te de cor re lação pa ra a indústr ia e m te rmos 
a g r e g a d o s é posi t ivo, mas bas tan te ba ixo (0,15) , não sendo es ta t is t i camente 
s igni f icat ivo. E m nível de gêneros industr iais, 11 p o s s u e m coef ic ientes de cor-
re lação pos i t ivos, s e n d o es ta t i s t i camente s ign i f icat ivos somen te os de mob i -
l iário (0,77) e de vestuár io, ca lçados e artefatos de tecidos (0,86). Quanto aos 
sete gêneros que possuem coeficientes de correlação negativos, são estatistica-
mente significativos os de perfumaria, sabões e velas (-0,70) e bebidas (-0,67). 
Essas ev idênc ias m e r e c e m a lguns comentá r ios . No âmb i to dos gêneros 
indust r ia is , su rp reende que somen te do is p o s s u a m u m a re lação pos i t iva e 
estat is t icamente signi f icat iva ent re produção e emprego no Rio Grande do Sul , 
no per íodo 1989-97 . A s s i m , exce tuando-se mobi l iár io e vestuár io , ca lçados e 
ar te fa tos de tec idos, não se ident i f ica a ex is tênc ia do compor tamen to espera-
d o ent re as duas var iáve is . É t a m b é m su rp reenden te a ex is tênc ia de dois 
gêne ros que p o s s u e m re lação negat iva e es ta t i s t i camente s igni f icat iva ent re 
p rodução e emprego , a fas tando-se a inda mais do que se poder ia cons iderar a 
assoc iação espe rada ent re a m b o s . C o m o s ín tese desses resu l tados, o coef i -
c ien te de cor re lação ent re p rodução e emprego da indústr ia de t rans fo rmação 
do Rio G r a n d e do Su l , pos i t ivo m a s es ta t is t i camente não s igni f icat ivo, es tá a 
ind icar a inex is tênc ia de re lação entre as var iáve is no per íodo e m foco . 
Coeficientes de correlação linear entre produção e emprego na indústria 
de transformação do Rio Grande do Sul e do Brasil — 1989-97 
DISCRIMINAÇÃO " ^ ' D O S U L ^ ^ ^ f ^ ^ S I L 
Minerais não-metálicos 0,44 (1)0,63 
Metalúrgica 0,30 0,05 
Mecânica 0,13 0,49 
Material elétrico e de comunicações 0,27 -0,51 
Material de transportes -0,02 -0,36 
Madeira (2) -0,27 (3)0,78 
Mobiliário (2) (3)0,77 (4)0,90 
Papel e papelão 0,39 0,05 
Borracha 0,14 0,11 
Couros e peles e produtos similares (2) -0,37 . -0,37 
Química 0,21 -0,19 
Produtos farmacêuticos e veterinários - 0,45 
Perfumaria, sabões e velas (3)-0,70 
Produtos de materiais plásticos (5)0,49 0,19 
Têxtil (5)-0,39 0,25 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos (4) 0,86 (4)0,91 
Produtos alimentares -0,02 (1)0,60 
Bebidas (1)-0,67 (4)0,84 
Fumo 0,39 0,18 
Editorial e gráfica 
Indústr ia de t ransformação 0,15 0,16 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: RAIS-MTE. 
PIM-PF-IBGE. 
(1) Nível de significáncia de 10,0%. (2) Os dados correspondem ao período 1991-
-97. (3) Nível de significáncia de 5,0%. (4) Nível de significáncia de 1,0%. (5) O 
período de análise é 1991-97. 
^ Neste estudo, a noção de produtividade utilizada é a do trabaltio. Quanto ao uso de noção 
alternativa, a de produtividade total dos fatores, ver Bonelli e Fonseca (1998). 
" Há um número razoavelmente grande de trabalhos sobre produtividade na indústria brasilei-
ra, nos anos 90. Sem pretender ser exaustivo, poder-se-ia fazer referência aos seguintes 
estudos: Amadeo e Villela (1993); Amadeo e Soares (1996a; 1996b); Bonelli (1996; 1999a; 
1999b); Bonelli e Fonseca (1998); Cacciamali e Bezerra (1997); Carvalho e Bernardes 
(1996); Considera e Silva (1994); Considera e Valadão (1995); Considera (1996; 1998); 
Feijó e Carvalho (1993; 1994a; 1994b; 1999); Rosa (1997); Saim et al. (1997). 
A s evidências cont idas na Tabela 6 t a m b é m permi tem que se f a ç a m a lgu-
m a s c o m p a r a ç õ e s ent re o Estado e o País no que se refere à re lação entre 
produção e emprego no período 1989-97. De acordo com o q u e ne lasé observa, 
o coef ic iente de cor re lação l inear entre p rodução e emprego da indústr ia de 
t rans fo rmação do País (0,16) é quase idêntico ao do Rio Grande do Su l , sendo 
t a m b é m esta t is t icamente não signif icat ivo. E m nível de gêneros , consta ta-se , 
no âmb i to nac iona l , u m número maior daque les cujos coef ic ientes de corre la-
ção ent re p rodução e e m p r e g o sãopos i t i vos , qua l sejar 14. Destes7se is são 
es ta t is t i camente s igni f icat ivos: minerais não-metá l icos, 0,63; made i ra , 0,78; 
mobi l iár io , 0 ,90; vestuár io , ca lçados e artefatos de tec idos, 0 , 9 1 ; produtos al i -
men ta res , 0,60; e beb idas , 0,84. Deve-se, t a m b é m , destacar que quat ro gêne-
ros p o s s u e m coef ic ientes de corre lação negat ivos, embora nen f ium de les seja 
estat is t icamente signi f icat ivo. 
Essas ev idênc ias estão a indicar que a re lação entre p rodução e empre -
go no per íodo 1989-97 , e m nível de gêneros, apresentou-se, no País , mais 
sat is fatór ia do que a observada no Rio Grande do Sul , pois, no p lano nac iona l , 
seis de les possuem coef ic ientes de corre lação posit ivos e estat is t icamente s ig-
ni f icat ivos cont ra apenas dois no Estado. Não obstante, para a indústr ia de 
t rans formação e m te rmos agregados, no âmbito nacional t a m b é m não se cons-
ta ta , no per íodo e m foco , a ex istência de uma relação estat is t icamente signi f i -
cat iva entre as var iáveis produção e emprego. 
Vo l tando-se para a segunda questão anter iormente co locada, con fo rme 
m o s t r a m d iversos t raba lhos , as ev idências estão a indicar que , nos anos 90, 
houve c resc imento da produt iv idade na indústr ia de t rans formação do País.^ 
E m b o r a haja cont rovérs ia sobre as causas do aumen to da produt iv idade, b e m 
c o m o a respei to da adequação dos dados que são uti l izados para mensurá- lo , 
pode-se af i rmar que a pos ição majori tária é a de reconhecimento da ex is tência 
de ganhos de produt iv idade na presente década." 
Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul compila dados de horas 
trabalhadas na produção, os quais poderiam ser utilizados na construção de um indicador 
de produtividade. O problema que se coloca é que esses dados não estão disponíveis para 
a totalidade dos gêneros industriais, com o que se optou por não os utilizar neste estudo. 
^ Quando da elaboração da versão preliminar deste estudo, em dezembro de 1999, tomou-se 
conhecimento do trabalho de R. Bonelli, publicado em outubro do mesmo ano, que propõe 
idêntico exercício para o cálculo da produtividade. Ver, a esse respeito, Bonelli (1999a). 
' Não foi possível calcular o indicador de produtividade para os gêneros produtos farmacêuticos e 
veterinários e editorial e gráfica pelo fato de os dados de produção fisica não estarem disponíveis 
no site do IBGE. Outra limitação é que os dados de produção física só estão disponíveis a partir de 
1991 para os gêneros madeira, mobiliário, couros e peles, materiais plásticos e têxtil. 
Todavia o p rob lema que se co loca para aque les que se p ropõem a es tu -
dar a produt iv idade na indústr ia de t rans fo rmação no âmbi to dos es tados da 
Federação é que os dados do IBGE perm i tem que e la seja ca lcu lada somen te 
para São Paulo, Rio de Jane i ro e Minas Gerais , o que se deve aos mot ivos que 
seguem. No n u m e r a d o r d o indicador de produt iv idade, ut i l izam-se, gera lmente, 
os d a d o s de p rodução da Pesqu isa Industr ial Mensa l -Produção Física (P IM-
-PF) , os quais es tão d isponíve is para todos os es tados da Federação; quanto 
ao denominador do ind icador de produt iv idade, ut i l izam-se tanto os dados de 
pessoa l ocupado na p rodução c o m o de horas pagas na produção da Pesqu isa 
Industr ial Mensa l -Dados Gera i s (P IM-DG) , que ex is tem para os t rês es tados 
ac ima refer idos, o que to rna inviável , por tanto, o cálculo dessa med ida de de -
s e m p e n h o para os dema is es tados da Federação. 
C o m o propósi to de contornar essa carênc ia de dados^, neste t rabalho 
propõe-se um proced imento alternativo para aferir o compor tamento da produti-
v idade na indústr ia de t rans fo rmação do Rio Grande do Sul nos anos 90. Tal 
exercíc io const i tu i -se na const rução de um indicador de produt iv idade que utili-
za c o m o numerador os dados da P IM-PF do IBGE e c o m o denominador os 
dados de emprego da RAIS-MTE.^ Tem-se ciência das l imitações de tal procedi-
mento , na med ida e m que são ut i l izadas bases de dados dist intas na const ru-
ção do indicador proposto. A par desse aspecto, deve-se destacar que a RAIS-
-MTE diz respei to somen te à parcela fo rmal do emprego . Quan to a es ta úl t ima 
l imitação, u m atenuante é o de que o emprego é r e l a t i v a m e n t e menos at ingido 
pela in formal idade na indústr ia do que nos demais setores da economia , o que 
d is torce um pouco m e n o s os resul tados do exercíc io ora proposto. 
O s resul tados do exerc íc io são apresen tados nos Gráf icos 1 a 19, nos 
quais são mostradas as trajetórias da produção, do emprego e da produt iv idade, 
tanto para os gêneros quan to para a indústr ia de t rans formação do Rio Grande 
do Sul , no per íodo 1989-97.^ 
A seguir, é fei ta u m a anál ise indiv idual izada de ambos . 
M i n e r a i s n ã o - m e t á l i c o s - o gênero iniciou o período c o m u m a redução de 
sua produt iv idade, que se retraiu 7 ,12% n a c o m p a r a ç ã o entre 1989 e 1990 (Grá-
f ico 1); é m 1991 e e m 1992, esse ind icador e levou-se, es tando, neste úl t imo 
ano , 2 0 , 1 4 % ac ima d o d e 1990; no in terva lo 1993-95, a produt iv idade vo l tou a 
cair, encontrando-se, e m 1 9 9 5 , 2 4 , 2 2 % abaixo do de 1992; e m 1996 e e m 1997, 
o i n d i c a d o r s o b anál ise re tomou o c resc imento , não obstante est ivesse, neste 
úítirnõ ãnõ, 4 ,47% ãbãíxo do de 1989. Erri^b 
das ao longo dos anos, foi somente e m 1991 que a produção e o emprego de 
minerais não-metál icos apresentaram compor tamento e m sentidos opostos, pois 
a pr imeira variável e levou-se, e a segunda, contraiu-se. 
Gráf ico 1 
Produção, emprego e produt iv idade na indústr ia de minerais 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t e m c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos em 31.12.91 = 100. 
3. O indicador de produt iv idade cor responde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
M e t a l ú r g i c a - o gênero apresentou uma pequena redução da produt iv ida-
de no per íodo 1 9 8 9 - 9 1 , es tando, neste úl t imo ano , 3 , 5 6 % aba ixo da de 1989 
(Gráf ico 2 ) ; a part i r de 1992, a produt iv idade passou a ev idenc iar u m a trajetór ia 
c lara de cresc imento , encont rando-se, e m 1997 ,33 ,51 % ac ima daque la obser-
v a d a e m 1989. A anál ise gráf ica permi te ressaltar que, a part ir de 1992, ocor reu 
u m descompasso entre as trajetórias das var iáveis p rodução e emprego , pois a 
s e g u n d a não a c o m p a n h a c o m prox imidade o compor tamento d a pr imeira. 
Gráf ico 2 
Produção , emprego e produt iv idade na indústr ia meta lúrg ica 
do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : Pir\/I-PF-IBGE. 
RA IS -MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t em c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3. O indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as sér ies 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
M e c â n i c a - o gênero registrou uma queda da produt iv idade de 13 ,95% no 
pr ime i ro a n o d a p resente d é c a d a (Gráf ico 3 ) ; no per íodo 1991-94, o indicador 
sob anál ise e levou-se de fo rma expressiva, estando, neste últ imo ano 157 ,72% 
ac ima daquele de 1990; nos anos de 1995 e de 1996, a produtividade reduziu-se 
acentuadamente , encontrando-se 38 ,78% abaixo daquela de 1994; já no ano de 
1997, e la se recuperou s igni f icat ivamente, s i tuando-se 8 3 , 6 8 % ac ima da de 
1989. No caso do gênero mecânica, a análise gráfica sugere que o descolamento 
de compor tamento das variáveis produção e emprego se deu , fundamenta lmen^ 
te , e m 1993 e 1994 e, mais recentemente , no ano de 1997. 
Gráf ico 3 
Produção , emprego e produt iv idade na indústr ia mecân ica 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RAIS-MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica tem como base a média de 
1991 = 100. 
2 . A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
M a t e r i a l e l é t r i c o e d e c o m u n i c a ç õ e s - a produt iv idade desse gênero 
e levou-se no início d a d é c a d a , es tando, e m 1 9 9 1 , 2 0 , 5 5 % ac ima daque la de 
1989 (Gráf ico 4) ; todav ia esse indicador apresentou u m a queda de 12 ,23% e m 
1992; a part i r de 1993, a produt iv idade passou a ev idenciar uma trajetór ia de 
cresc imento, para si tuar-se, e m 1 9 9 7 , 1 4 3 , 7 0 % ac ima daquela de 1989. Quanto 
à produção e ao emprego, foi e m 1990 e pr incipalmente no período 1995-97, que 
o compor tamento dessas var iáveis divergiu c laramente , pois a pr imeira most rou 
u m a tendênc ia ao c resc imento , enquan to a segunda , à queda. 
Gráf ico 4 
Produção, emprego e produt iv idade na indústr ia de material elétr ico 
e de comun icações do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t e m c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos em 31.12.91 = 1 0 0 . 
3. O indicador de produt iv idade cor responde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
' No caso do gênero material de transportes no Rio Grande do Sul, deve-se fazer a seguinte 
qualificação quanto à evolução de sua produtividade. Se for tomado o ano de 1991 como base 
comparativa com 1997, percebe-se que a produtividade apresentou uma variação positiva de 
59,67%, o que corresponde a uma taxa média anual de crescimento de 8,11% no período. 
M a t e r i a l d e t r a n s p o r t e s - o gênero ev idenc iou uma e levação da sua pro-
dut iv idade de 8,1 % e m 1990 (Gráf ico 5 ) ; e m 1 9 9 1 , o indicador apresentou uma 
queda abrupta, retraindo-se e m 56,21 %, nível e m que prat icamente se manteve 
e m 1992; no inten/alo 1993-95, a produt iv idade e levou-se de fo rma substant iva, 
f icando, neste últ imo ano, 8 9 , 6 2 % ac ima d á d e 1992; o indicador vol tou a retrair-
-se e m 1996 e a elevar-se e m 1997; na comparação de 1989 c o m 1997, consta-
ta-se que a produtividade havia apresentado uma var iação negativa de 24,42%.^ 
Quanto ao compor tamento d a produção e do emprego, a m b o s inici^ ^^^ 
da c o m u m a queda e m 1990; todav ia , e m 1 9 9 1 , a pr imeira var iável sof reu uma 
queda abrupta , enquanto a segunda se e levou l igei ramente, s i tuando-se próxi-
m a do m e s m o nível no ano seguinte; no intervalo 1993-95, o compor tamento da 
p rodução e do emprego foi mui to d i ferenc iado, porque a pr imeira var iável se 
elevou muito, enquanto a segunda se retraiu ao final do período; e m 1996, ambas 
as var iáve is reduzi ram-se e, e m 1997, e las s e e levaram — a inda que as var ia-
ções da produção f ossem mui to mais acen tuadas . 
M a d e i r a - por l imi tações de d isponib i l idade de dados , as ev idências a 
respeito desse gênero f icam restritas ao período 1991 -97. A produtividade reduziu-
-se, na comparação entre 1991 e 1992, e m 8 ,78% (Gráfico 6) ; e m 1993 e 1994, 
esse indicador e levou-se, estando, neste últ imo ano, 30 ,68% ac ima do de 1992; 
no ano 1995, a produtividade voltou a reduzir-se e m 9,73%; posteriormente, ela se 
e levou, encontrado-se, em 1997, 4 4 , 8 6 % ac ima de 1 9 9 1 . No caso e m anál ise, 
conforme se pode observar no Gráfico 6, o afastamento das variáveis produção e 
emprego manifestou-se e m 1993, mas f icou nítido somente no período 1996-97. 
M o b i l i á r i o - t a m b é m por l imitações de disponibi l idade de dados, a anál ise 
desse gênero fica restrita ao período 1991 -97. Constata-se que a produtividade se 
elevou e m 1992 e e m 1993, estando, neste último ano, 19,53% ac ima de 1991 
(Gráfico 7); em 1994, a produtividade reduziu-se e m 12,38%; no intervalo 1995-97, 
esse indicador ingressou numa trajetória de crescimento, situando-se, e m 1997, 
72,61 % acima do de 1991 . A análise gráfica permite perceber que produção e em-
prego evidenciaram crescimento no período 1992-94; todavia, em 1995, a produção 
expandiu-se, enquanto o emprego decaiu; nos anos de 1996 e 1997, ambos cres-
ceram, embora tenha aumentado a distância entre as curvas das duas variáveis. 
G r á f i c o s 
Produção , e m p r e g o e produt iv idade na indústr ia de mater ia l 
de t ranspor tes do Rio Grande do Sul — 1989-97 
1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 
F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RAIS-MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie d e índices de produção f ís ica t e m c o m o base a média de 
1991 = 100. 
2 . A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3. O indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
Gráf ico 6 
Produção, e m p r e g o e produt iv idade na indústr ia de produtos 
de made i ra do Rio Grande do S u l = 1 9 9 1 - 9 7 — 
150 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de p rodução f ís ica t em c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos em 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade cor responde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
Gráfico 7 
Produção , e m p r e g o e produt iv idade na indústr ia de produtos 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
RA IS -MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção física t e m c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos em 31.12.91 = 1 0 0 . 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
P a p e l e p a p e l ã o - a produt iv idade apresentou u m a c lara tendênc ia de 
cresc imento no per íodo 1990-93, s i tuando-se, neste últ imo ano , 5 2 , 8 3 % ac ima 
da de 1989 (Gráf ico 8 ) ; esse indicador se retraiu de fo rma abrupta e m 1994, e m 
aprox imadamente um terço; no período 1995-97, a produtividade voltou a elevar-
-se, es tando, neste últ imo ano , 3 4 , 3 4 % ac ima da de 1989. Con fo rme se perce-
be graf icamente, a produção e o emprego apresentaram trajetórias de queda até 
o ano de 1992; e m 1993, a p rodução apresentou uma e levação, enquanto o 
e m p r e g o eont inu0u -em-re t ração jem-1994, a produção pra t icamente não se 
alterou, mas o emprego elevou-se significativamente; por f im, no período 1995-97, 
a produção e o emprego ev idenciaram trajetórias tota lmente dist intas, pois a pr i-
meira se elevou e o segundo se retraiu. 
G r á f i c o s 
Produção , emprego e produt iv idade na indústr ia de papel 










. _ Emprego 
Produção 
Produtivldade 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RA IS -MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção física t em c o m o base a média de 
1991 = 100. 
2 . A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 1 0 0 . 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
B o r r a c h a - a produt iv idade apresentou u m a tendência à queda no período 
1990-94, c o m u m a var iação negat iva , na comparação des te últ imo ano c o m 
1989, de 39,41 % (Gráf ico 9 ) ; no per íodo 1995-97, ocor reu a lguma recuperação 
do indicador, m a s e le a inda se encont rava , neste últ imo ano , 3 3 , 6 2 % abaixo do 
observado e m 1989 . A t ravés do Grá f ico 9, constata-se que a produção e o e m -
prego do gênero ap resen ta ram u m a trajetór ia de queda até 1992; a partir de 
1993-94, a m b o s c resce ram, embora o incremento do emprego tenf ia s ido b e m 
mais subs tan t ivo ; f ina lmente , no per íodo 1995-97, a p rodução teve seu nível 
estabi l izado, e o emprego ev idenciou u m a redução relat ivamente pequena. 
Gráf ico 9 
P rodução , emprego e produt iv idade na indústr ia de produtos 
de bor racha do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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FONTE D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de p rodução f ís ica t e m c o m o base a méd ia de 
1991 = 1 0 0 . 
2 . A série de índices de emprego t em como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
C o u r o s e p e l e s e p r o d u t o s s i m i l a r e s - t rata-se de u m gênero cuja anál i -
se f ica restr i ta ao per íodo 1991 -97 e m face de l imi tações de d isponib i l idade de 
dados . No per íodo 1992-94, a produt iv idade evolu iu de fo rma irregular, mas os 
recuos fo ram mais signi f icat ivos, pois, e m 1994, ela se encont rava 19 ,8% aba i -
x o d e 1991 (Gráf ico 10) ; no per íodo 1995-97, a tendênc ia desse ind icador fo i a 
de cresc imento , encont rando-se, neste úl t imo ano, 9 , 4 2 % ac ima de 1 9 9 1 . Gra-
f i camente , consta ta-se que , e m 1992, par t icu larmente e m 1994 e e m 1997, o 
c o m p o r t a m e n t o da p rodução e d o e m p r e g o do gênero f o ram ma is c la ramente 
d iscrepantes. 
Gráf ico 10 
Produção, emprego e produt iv idade na indústr ia de couros e peles 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t e m c o m o base a méd ia de 
1991 = 1 0 0 . 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos em 31.12.91 = 1 0 0 . 
3 . 0 indicador de produt iv idade cor responde à razão entre as sér ies 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
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Q u í m i c a - a produt iv idade e levou-se 4 , 3 9 % e m 1990, compara t i vamen te 
ao ano de 1989 (Gráf ico 11); e m 1 9 9 1 , ela apresentou u m a q u e d a abrupta , de 
32,81 %; no intervalo 1992-97, o indicador sob anál ise ev idenc iou u m a trajetória 
c lara de cresc imento , encont rando-se, e m 1 9 9 7 , 5 1 , 2 3 % ac ima do de 1989. De 
acordo c o m o que se consta ta graf icamente, a partir de 1993 passa ram a diver-
gir de fo rma acentuada as trajetórias da produção e do emprego , pois a pr imeira 
var iável c resceu e a s e g u n d a reduziu-se. 
Gráf ico 11 
Produção , emprego e produt iv idade na indústr ia qu ím ica 
do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RAIS-MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica tem c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 1 0 0 . 
3. O indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
P e r f u m a r i a , s a b õ e s e v e l a s - e m 1990, ocorreu uma queda da produt iv i -
dade , compara t i vamen te ao ano anterior, de 10 ,79% (Gráf ico 12); no intervalo 
1991-94 , o ind icador ev idenc iou u m a tendênc ia de c resc imento , s i tuando-se 
57,61 % a c i m a do de 1990; e m 1995, a produt iv idade apresentou u m a redução 
de 8 ,29%; no ano de 1996, e la se e levou 3 0 , 1 5 % e, e m 1997, retraiu-se e m 
5 ,92%; não obstante , neste últ imo ano, a produt iv idade encontrava-se 57 ,86% 
ac ima de 1989. Conforme se constata graficamente, produção e emprego t iveram 
compor tamentos divergentes e m 1990 e7ac imadetudo7no período 1993-97. 
Gráf ico 12 
Produção , emprego e produt iv idade na indústr ia de per fumar ia , 
sabões e ve las do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RAIS-MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t em c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 1 0 0 . 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
Gráfico 13 
Produção, e m p r e g o e produt iv idade na indústr ia de produtos 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de p rodução f ís ica t em c o m o base a méd ia de 
1991 = 1 0 0 . 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3. O indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
P r o d u t o s d e m a t e r i a i s p l á s t i c o s - nesse caso, a anál ise f ica novamente 
l imi tada ao per íodo 1991-97 . Tra ta-se de um gênero cujo compor tamen to da 
produt iv idade não fo i , e m real idade, irregular, mas s im de tendênc ia à queda 
(Gráfico 13); ass im, e m 1997, o indicador havia apresentado u m a var iação nega-
t iva de 4 0 , 9 2 % e m re lação ao ano de 1 9 9 1 . Quan to à p rodução e ao emprego , 
percebe-se gra f icamente q u e suas trajetór ias de cresc imento fo ram semelhan-
tes no per íodo de 1992-93 ; todav ia , no per íodo 1994-97, o compor tamento das 
var iáveis d issociou-se de fo rma quase paradoxal , pois a produção se retraiu e o 
emprego se expand iu bastante . 
T ê x t i l - a anál ise desse gênero t a m b é m está, por l imi tações de d isponib i -
l idade de dados , restrita ao per íodo 1991 -97. A trajetória da produt iv idade foi de 
cresc imento quase permanente ao longo do período, encontrando-se, e m 1997, 
7 2 , 7 2 % ac ima da de 1991 (Gráf ico 14). Pode-se perceber, no Gráf ico 14, que as 
curvas d e produção e emprego se d is tanciaram a partir de 1993, mostrando um 
desco lamento de compor tamento entre as duas var iáveis. 
Gráf ico 14 
Produção, emprego e produt iv idade na indústr ia têxti l 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de p rodução f ís ica t em c o m o base a média de 
1991 = 100. 
2 . A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
V e s t u á r i o , c a l ç a d o s e a r t e f a t o s d e t e c i d o s - a produt iv idade e levou-se 
5 , 3 7 % ern 1990, mas reduziu-se e m 1991-92, f icando, neste últ imo ano, 14 ,63% 
aba ixo da de 1990 (Gráf ico 15); a partir de 1993, a produt iv idade passou a cres-
cer, para encontrar-se, e m 1 9 9 7 , 7 , 8 3 % ac ima de 1989. Como pode-se obsen/ar 
graf icamente, a produção e o emprego só t iveram compor tamentos divergentes 
e m 1992, po is a pr imei ra apresentou uma leve redução e o segundo expand iu -
-se . Para o per íodo c o m o u m todo , a tendênc ia foi de queda acen tuada de 
a m b a s as var iáveis. 
Gráf ico 15 
Produção, emprego e produt iv idade na indústr ia de vestuár io, ca lçados 
e ar tefatos de tec idos do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
R A I S - M T E . 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t em c o m o base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 1 0 0 . 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
P r o d u t o s a l i m e n t a r e s - nesse gênero, a produt iv idade ev idenc iou u m a 
tendênc ia acen tuada de c resc in ien to até 1993, ano no qua l se s i tuou 6 4 , 9 6 % 
a c i m a da de 1989 (Gráf ico 16) ; poster io rmente , e s s e ind icador reduziu-se até 
1996, f icando 14 ,59% aba ixo do de 1993; f inalmente, e m 1997, a produt iv idade 
vo l tou á e levar -se, es tando , n e s s e ano , 5 0 , 3 6 % ac ima da de 1989. Quanto à 
p rodução e ao emprego d e s s e gênero industr ial , a anál ise gráf ica most ra diver-
gência no compor tamento dessas duas variáveis no período 1991 -94 e e m 1997. 
Gráf ico 16 
Produção , emprego e produt iv idade na indústr ia de produtos 
a l imentares do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RA IS -MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t em c o m o base a média de 
1991 = 100. 
2 . A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
B e b i d a s - a produt iv idade foi inc rementada e m 1990 e 1 9 9 1 , s i tuando-se 
35,51 % ac ima da de 1989 (Gráf ico 17); e m 1992, e la apresen tou u m a retração 
de 4 ,77% relat ivamente ao ano anterior; no intervalo 1993-94, o indicador e levou-
-se 2 2 , 2 4 % e m c o m p a r a ç ã o ao do ano d e 1992; e m 1995, ver i f icou-se out ra 
re t ração, de 7 ,27%; f ina lmente , e m 1996 e 1997, e la fo i i nc rementada , encon -
t rando-se , no ú l t imo ano , 7 1 , 1 3 % ac ima da de 1989. No caso desse gênero , a 
divergência de compor tamento da produção e do emprego deu-se de fo rma alter-
nada nos anos de 1 9 9 1 , 1 9 9 3 e 1997. 
Gráf ico 17 
Produção, e m p r e g o e produt iv idade na indústr ia de beb idas 
do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RA IS -MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t e m c o m o base a méd ia de 
1991 = 1 0 0 . 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade cor responde à razão entre as sér ies 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
F u m o - a produt iv idade do gênero f umo sugere u m compor tamen to que 
osci la ao longo do período (Gráf ico 18); ass im, e la se reduziu 29,61 % e m 1990; 
e levou-se no intervalo 1991 -93, f i cando, nes te ú l t imo ano, 5 1 , 2 7 % ac ima da de 
1990; no per íodo 1994-96, a produt iv idade vol tou a retrair-se, es tando 1 5 , 0 5 % 
abaixo daque la de 1993; f ina lmente , ela se e levou de fo rma signi f icat iva e m 
1997, s i tuando-se 2 1 , 6 1 % ac ima de 1989. Quan to à p rodução e ao emprego , 
con fo rme se cons ta ta gra f icamente ,a pr imei ra var iáve l , e m 1990, pra t icamente 
n ã o s e a l t e r o u y e n q u a n t o a s e g u n d a registrou u m c resc imen to substant ivo; no 
per íodo 1992-96, o compor tamento de a m b a s as var iáveis foi semelhan te , e m -
bora as osc i lações da produção t e n h a m sido mais acen tuadas ; quanto ao ano 
de 1997, os compor tamentos da produção e do emprego d issociaram-se, pois o 
pr imeiro se e levou e o segundo retraiu-se. 
Gráf ico 18 
Produção, emprego e produt iv idade na indústna de f umo 
do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : PIM-PF- IBGE. 
RA IS -MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índices de produção f ís ica t e m como base a méd ia de 
1991 = 100. 
2 . A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos em 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
Após a anál ise enn nível de gêneros, cabe enfocar a evolução da produt i -
v i d a d e na indústr ia de t rans fo rmação nos a n o s 90, o que é feito a t ravés d o 
Gráf ico 19. Confo rme se pode constatar, a produt iv idade evidenciou uma var ia-
ção posi t iva de 2 , 9 5 % e m 1990; e m 1 9 9 1 , e la se retraiu e m 2,60%; no per íodo 
1992-94, o indicador e levou-se, estando, neste últ imo ano, 23 ,13% ac ima do de 
1 9 9 1 ; e m 1995-96, a produt iv idade prat icamente não apresentou var iação, reto-
m a n d o o cresc imento e m 1997, para si tuar-se 3 8 , 3 5 % ac ima da de 1989. Q u a n -
to à p rodução e ao e m p r e g o da indústr ia de t rans formação, pode-se perceber, 
g ra f icamente , que o compor tamen to de ambos converg iu à queda até 1 9 9 1 ; no 
período 1992-96, embora as duas variáveis tenham apresentado movimentos no 
m e s m o sent ido, suas cun/as distanciaram-se, c o m a produção crescendo muito 
mais ; e, e m 1997, a p rodução e o emprego dissociaram-se, pois a pr imeira cres-
ceu , enquanto o segundo se retraiu. 
Gráf ico 19 
Produção, e m p r e g o e produt iv idade na indústr ia de t ransformação 
do Rio Grande do Sul — 1989-97 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : P IM-PF- IBGE. 
RA IS -MTE. 
NOTA: 1 . A sér ie de índ ices de produção f ís ica t em como base a méd ia de 
1991 = 100. 
2. A série de índices de emprego tem como base o estoque de emprega-
dos e m 31.12.91 = 100. 
3 . 0 indicador de produt iv idade corresponde à razão entre as séries 
descritas nas notas 1 e 2, sendo o seu resultado multiplicado por 100. 
3.1 - Comparações entre o Rio Grande do Sul e o País 
A Tabela 7 contém evidências que permi tem comparar o Rio Grande do Sul 
e o País e m termos de evo lução da produt iv idade, no período 1989-97. No que 
se refere à indústr ia de t rans fo rmação, percebe-se que o Estado teve u m de-
sempenho mais favorável do que o País, pois a sua variação da produt iv idade foi 
de 3 8 , 3 5 % no período, contra 3 3 , 8 7 % da nação. Isto correspondeu à taxa média 
anua l de cresc imento de 4 , 1 4 % no Estado e de 3,71 % no âmbi to nac ional . 
E m nível de gêneros, houve nove deles e m que o desempenho no Rio Gran-
de do Sul foi s u p e r i o r ao do congênere nacional , o que será visto de forma indivi-
dual izada a seguir, tendo como referência as evidências cont idas na Tabela 7. 
M e c â n i c a - a var iação da produt iv idade no Estado foi de 8 3 , 6 7 % no perío-
do 1989-97, enquanto no País foi de 39 ,48%; a taxa média anual de c resc imen-
to fo i , portanto, muito superior no Rio Grande do Sul , qual seja, 7 ,89% compara-
t i vamente à do País, 4 , 2 4 % . 
Mater ia l e l é t r i c o e d e c o m u n i c a ç õ e s - esse gênero apresentou um cres-
c imento excepcional e bastante semelhante da produt iv idade no Rio Grande do 
Sul e no País; sua var iação, no período 1989-97, foi de 143 ,69% no Estado e de 
1 4 2 , 4 2 % no Brasi l , o que cor respondeu a taxas médias anuais de cresc imento, 
respect ivamente, de 11,77% e de 11,70%. 
M a d e i r a - para esse gênero , e m nível es tadual , a var iação da produt iv ida-
de no período 1991 -97 foi de 44 ,86%, enquanto no Brasil houve uma variação de 
- 4 , 9 9 % ; a taxa média anual de c resc imento desse indicador, no per íodo e m 
foco , foi de 6 ,37% no Rio Grande do Sul e de -0,81 % no País. 
3 - Produtividade na indústria de transformação, 
nos anos 90: comparações entre o Rio Grande 
do Sul e o País e entre medidas alternativas 
Nesta seção, são feitas algumas comparações entre o Rio Grande do Sul e o 
País da evolução da produtividade na indústria de transformação nos anos 90. Tais 
comparações são relevantes na medida em que permitem que se tenha uma dimen-
são do desempenho do Estado e m relação à nação. Também será realizada uma 
cornparação entre duas medidas altematiVas de produtividade para a indústria de 
transformação brasileira, com o que se pode ter uma visão da propriedade com que o 
procedimento proposto neste estudo t em de apreender o compor tamento dessa 
var iáve l . A subseção 3.1 t rata do pr imeiro aspecto e a 3.2 dá conta do segundo. 
Produtividade na indústria de transformação do Brasil e do Rio Grande do Sul — 1989-97 
BRASIL (1) 
G Ê N E R O S ; 1989-97 
Taxa fulédia Anual de 
Crescimento (%) 
IBGE/RAIS IBGE IBGE/RAIS IBGE 
RIO G R A N D E DO SUL (2) 
Taxa Média 
5 1989-97 Anual de 
Crescimento (%) 
Minerais não-metál icos 25,68 69,64 2,89 6,82 
Metalúrgica 39,07 53,05 4,20 5,46 
Mecânica 39,48 48,85 4,24 5,09 
l>/laterial elétrico e de comunicações 142,42 110,88 11,70 9.77 
Material de transportes 69,81 80,26 6,84 7,64 
ti/ ladsita (3) -4,99 32,06 -0,81 3,88 
Mobiliário (3) 7,77 43,14 1,25 6,15 
Pape l e papelão 37.15 62,68 4,02 6,27 
Borracha 35,52 71,48 3,87 6,97 
Couros e peles e produtos simila-
res (3) -26,82 4,17 -4,03 0,68 
Quimica 69,12 67,85 6,78 6,68 
Produtos farmacêuticos e veteriná-
rios 4,43 11,26 0,54 1,34 
Perfumaria, sabões e velas -
Produtos de materiais plásticos ( 3 ) 1 4 . 5 5 50,36 2,28 7,03 
Têxtil (3) 16,45 61,16 2,57 7,00 
Vestuário, calçados e artefatos de 
tecidos -19,44 48,92 -2,24 5,10 
Produtos alimentares 22,98 69,52 2,61 6,82 
Bebidas 28 ,81 75,43 3,21 7,27 
F u m o 33,30 86,26 3,65 8,08 
Editorial e gráfica 







































FONTE DE DADOS BRUTOS: PIM-PF-IBGE, 
PIM-DG. 
RAIS-MTE. 
(1) A produtividade na indústria de transformação d o Brasil, nas colunas em que consta IBGE/RAIS, foi medida pela razão 
entre produção fisica do IBGE e emprego da RAIS. Nas colunas em que está indicado IBGE, ela foi medida como a razão 
entre produção física e pessoal ocupado na produção, sendo ambas as séries de dados do IBGE (2) A produtividade na 
indústria de transfomiação do Rio Grande do Sul foi medida pela razão entre produção física do IBGE e emprego da RAIS. (3) O 
per íodo de análise é 1991-97, 
Mobi l i á r io - a produtividade evidenciou variação positiva bastante superior no 
Estado comparat ivamente ao País no período 1991 -97, sendo de 72,61 % e m nível 
regional e de 7 ,77% no Brasil; assim, a taxa média anual de crescimento foi de 
9 ,52% no Rio Grande do Sul , muito acima daquela registrada no País, de 1,25%. 
C o u r o s e p e l e s e p r o d u t o s s i m i l a r e s - nesse gênero , consta ta-se d is-
crepância entre o Estado e o País no comportamento da produtividade, no período 
1991 -97; no pr imeiro, ela apresentou uma var iação de 9 ,42% e, no segundo, de 
.^26;82%; suas taxas méd ias anuais de cresc imento no período fo ram de 1,51 % 
no Rio Grande do Sul e de - 4 , 0 3 % no país. 
T ê x t i l - a produtividade evidenciou crescimento muito superior no Rio Gran-
de do Sul comparat ivamente ao País no período 1991 -97; ass im, ela apresentou 
u m a var iação de 7 2 , 7 2 % no Estado e de 16 ,45% no Brasi l ; as taxas médias 
anuais de crescimento foram de 9,53% no Rio Grande do Sul e de 2 ,57% no País. 
V e s t u á r i o , c a l ç a d o s e a r t e f a t o s d e t e c i d o s - houve d iscrepânc ia entre o 
Rio G r a n d e do Sul e o Brasi l no compor tamento do ind icador sob anál ise no 
per íodo 1989-97, pois, no âmbi to estadual , a produt iv idade most rou u m a var ia-
ção de 7 ,83%, enquanto , e m nível nacional, ela foi de -19 ,44%; quanto às taxas 
méd ias anuais de c resc imento , essas fo ram de 0 ,94% no Estado e de - 2 , 2 4 % 
no Bras i l . 
P r o d u t o s a l i m e n t a r e s - a var iação da produt iv idade e m nível estadual foi 
bas tante supenor à observada no País, no per íodo 1989-97, ou se ja, 5 0 , 3 7 % e 
2 2 , 9 8 % respect ivamente; dessa fo rma, o cresc imento méd io anua l desse indi-
cado r fo i e m r i tmo mais ace lerado no Rio Grande do Su l , 5 ,23%, compara t i va -
men te ao Brasi l , 2,61 %. 
B e b i d a s - a per fo rmance do Rio Grande do Sul foi mui to super ior à do 
País , pois houve u m a vanação da produt iv idade de 7 1 , 1 4 % no Estado e de 
2 8 , 8 1 % e m nível nac ional , no período 1989-97; c o m isso, o Estado ev idenc iou 
u m a taxa méd ia anua l de cresc imento desse indicador de 6 ,94%, mais que o 
dobro da observada no País, qual seja, 3,21 %. 
Por sua vez, houve oito gêneros cuja per formance do Estado foi i n f e r i o r 
à do País no que se refere ao compor tamento da produt iv idade, o que t a m b é m 
será visto de fo rma individual izada a seguir (Tabela 7). 
M i n e r a i s n ã o - m e t á l i c o s - a produtividade apresentou uma var iação nega-
t iva de 4 , 4 8 % no Rio Grande do Sul , no período 1989-97, cont ra u m a var iação 
posi t iva de 2 5 , 6 8 % no País; tal desempenho cor respondeu a u m a taxa méd ia 
anua l de c resc imento no Estado de -0 ,54%, enquanto o Brasi l observou uma 
taxa méd ia anual de cresc imento de 2 ,89%. 
M e t a l ú r g i c a - o Rio Grande do Sul ev idenciou uma vanação da produt iv i -
dade de 3 3 , 5 2 % no per íodo 1989-97, enquanto , no País, es ta foi de 39 ,07%; 
3.2 - Comparações entre medidas alternativas 
de produtividade 
A Tabela 7 c o n t é m ev idênc ias que permi tem que se f açam comparações , 
no âmbi to nac ional , entre o ind icador de produt iv idade proposto neste es tudo e 
aquele que é mais usua lmen te empregado e m outros t rabalhos. A s s i m , nas 
colunas da Tabela 7, e m que está assinalado IBGE, a produtividade corresponde 
ass im, a taxa méd ia anua l de c resc imen to no Estado foi de 3 ,67%, u m pouco 
aba ixo da regis t rada no País , 4 , 2 0 % . 
M a t e r i a l d e t r a n s p o r t e s - a pe r fo rmance do Rio Grande do Sul ap resen -
tou grande d iscrepância compara t i vamente à do País; ass im, a var iação da pro-
dut ividade no Estado foi de - 2 4 , 4 2 % no período 1989-97 contra 69,81 % no País; 
esse d e s e m p e n h o co r respondeu a u m a taxa méd ia anual de c resc imento de 
- 2 , 76% no Rio Grande do Su l e de 6 , 8 4 % no Brasi l . 
Pape l e p a p e l ã o - o d e s e m p e n h o do Rio Grande do Sui foi u m pouco 
inferior ao do País, po is , no pr imei ro , houve uma var iação da produt iv idade de 
3 4 , 3 4 % no pe r íodo 1 9 8 9 - 9 7 , e n q u a n t o , no País , es ta foi de 3 7 , 1 5 % ; ta l 
per formance cor respondeu a taxas méd ias anuais de cresc imento de 3 ,75% no 
Estado e de 4 , 0 2 % no País . 
B o r r a c h a - a p rodut iv idade mos t rou , na comparação entre o Rio Grande 
do Sul e o País, no período 1989-97 , u m compor tamento for temente d iscrepan-
te; nesse sent ido, ela registrou uma var iação de -33 ,62% no Estado e de 3 5 , 5 2 % 
no Brasi l ; suas taxas méd ias anua is de cresc imento fo ram de - 3 , 6 9 % no Esta-
do e de 3 , 8 7 % no País. 
Q u í m i c a - a produt iv idade desse gênero cresceu um pouco abaixo no Rio 
Grande do Sul compara t i vamen te ao País , sendo suas var iações, no per íodo 
1989-97, de 5 1 , 2 3 % e de 6 9 , 1 2 % respect ivamente; tais ganhos corresponderam 
a taxas méd ias anua is de c resc imen to de 5 ,30% no Estado e de 6 , 7 8 % no 
Brasi l . 
P r o d u t o s d e m a t e r i a i s p l á s t i c o s - nesse gênero, houve grande discrepân-
cia de compor tamento da produt iv idade entre o Rio Grande do Sul e o País; as-
s im, enquanto o Estado registrou uma var iação de -40 ,92% do indicador no perío-
do 1991-97, o País apresentou uma var iação de 14,55%; isso cor respondeu às 
taxas médias anuais de cresc imento de -5 ,88% no Estado e de 2 ,28% no País. 
F u m o - a produt iv idade ev idenc iou uma var iação, no período 1989-97, de 
21,61 % no Rio Grande do Su l e de 3 3 , 3 0 % no País; as taxas médias anua is de 
c resc imento fo ram de 2 , 4 7 % no Estado e de 3 ,65% no Brasi l . 
à razão entre a sér ie de índices de p rodução f ís ica da P IM-PF e a sér ie de 
índices de pessoa l ocupado na p rodução da P IM-DG, ambas per tencentes a 
essa Insti tuição. A inc lusão dessas ev idências foi c o m o propósi to de veri f icar a 
adequação do indicador uti l izado neste estudo para captar o compor tamento da 
produt iv idade ao longo dos anos 90. 
Observando-se a Tabela 7, consta ta-se que são grandes as d i ferenças 
existentes entre as duas med idas de produt iv idade. Para a indústria d e transfor-
mação do País no período 1989-97, o indicador que emprega somente dados d o 
IBGE registrou u m a var iação de 69 ,77%, enquanto a p r o x y uti l izada neste es tu-
do — que , c o m o já expos to , comb ina dados do IBGE e da RAIS — ev idenc iou 
u m a var iação mui to inferior, qual seja, de 33 ,87%. A s s i m , enquanto a pr imeira 
apresentou uma taxa méd ia anua l de c resc imento de 6 , 8 3 % no per íodo, a se -
gunda registrou u m d e s e m p e n h o médio anual ap rox imadamente 5 0 % inferior, 
isto é, de 3 ,29%. 
No âmbi to dos gêneros , e m 16 de les , a produt iv idade, med ida exc lus iva-
mente por dados do IBGE, apresentou uma performance acima daquela verif icada 
no indicador proposto neste es tudo (Tabela 7) . C o m taxas médias anua is de 
cresc imento super iores ao indicador aqui uti l izado e m pelo menos 5 0 % , desta-
cam-se os seguintes gêneros: minerais não-metá l icos, mobi l iár io, produtos far-
macêut icos e veter inár ios, produtos de mater ia is p lást icos, têxt i l , produtos al i -
mentares, bebidas e fumo. 
Ex is tem a lguns gêneros nos quais o compor tamen to da produt iv idade se 
mostrou d iscrepante, quando são cotejadas as duas medidas alternativas apre-
sentadas na Tabela 7. Estes fo ram os casos de madei ra , couros e peles e 
vestuár io , ca lçados e artefatos de tec idos, c o m var iações médias anuais nega-
t ivas, quando se util iza o indicador proposto neste estudo, enquanto o indicador 
que se va le somen te de dados do IBGE ev idenc ia var iações médias anuais 
posi t ivas para os m e s m o s gêneros . 
De imediato, co loca-se a indagação sobre as causas da di ferença de mag -
nitude da evolução da produt iv idade entre os dois indicadores cont idos na Tabe-
la 7. Duas h ipóteses a esse respei to são aventadas . A pr imeira é a de que o 
pessoal d i re tamente l igado à p rodução foi mais at ingido pelo processo de 
reestruturação industr ial no per íodo en focado, o que se ter ia refletido e m u m a 
queda mais acentuada de seu indicador da P IM-DG do IBGE. Consoante c o m 
esse entendimento, é importante destacar que os dados da RAIS se referem ao 
emprego total na indústr ia de t rans formação. Ass im, c o m o o emprego fora da 
produção — o qual es tá cont ido somen te nos dados da RAIS — , ter ia s ido 
re lat ivamente menos at ingido do que o d i re tamente l igado à produção, o deno-
minador da proxy de produt iv idade deste es tudo não se reduziu tanto quanto o 
Considerações finais 
Este texto teve c o m o propósito analisar o compor tamento do emprego e da 
produt iv idade na indústria de t ransformação do Rio Grande do Sul , nos anos 90. 
Con fo rme foi nele ev idenciado, o emprego industrial no Estado apresentou 
u m a q u e d a signi f icat iva no per íodo, de 19 ,7%, o que representou a dest ru ição 
de 111 mil pos tos de t rabalho. No âmbi to dos gêneros industr iais, aque les que 
ap resen ta ram quedas mais substant ivas no emprego , e m te rmos relat ivos, fo -
ram têxti l e qu ímica , c o m reduções de 5 2 , 9 2 % e 4 4 , 1 4 % respect ivamente ; e m 
te rmos abso lu tos , des tacou-se , na perda de emprego , vestuár io , ca lçados e 
ar tefatos de tec idos, c o m uma redução de 53,9 mil postos de t rabalho no per ío-
do 1989-97. 
No per íodo enfocado neste estudo, a estrutura do emprego por grupos de 
indústr ias não most rou grandes al terações no Rio Grande do Su l . A s s i m , a 
part ic ipação relat iva no emprego total do grupo de indústr ias t radic ionais, mui to 
mais s igni f icat iva do que a dos grupos d inâmicos , e ra de ap rox imadamen te 
do indicador que comb ina exc lus ivamente dados do IBGE. Essa hipótese, toda-
v ia , é re je i tada por Bonel l i (1999a, p.31), que a f i rma que os p rocessos de 
terce i r ização ocorr idos nos anos 90 at ingi ram mais i n tensamente at iv idades 
fora da p rodução — c o m o , por exemplo , os serv iços de a l imentação, l impeza e 
segu rança — , des locando os empregos co r responden tes para empresas que 
se encon t ram fora da indústr ia. 
A s e g u n d a hipótese é a de que a PIM-DG do IBGE, que t em c o m o base de 
ponderação o Censo de 1980, ter ia se desatual izado, superes t imando a q u e d a 
do e m p r e g o (FEIJÓ, C A R V A L H O , 1999, p.10, 11 e 17) . C o m o decor rênc ia , o 
uso do índice de pessoa l ocupado na produção or iundo dessa pesqu isa no de -
nominador do ind icador de produt iv idade conduz i r ia a u m a superes t imat iva de 
aumen to des ta últ ima no período enfocado neste estudo. Essa hipótese é avan -
çada e m diversos estudos (BONELLI , 1999a; C O N S I D E R A , 1998; FEIJÓ, C A R -
VALHO, 1999) . 
Es te e s t u d o não se p ropõe a dar respos ta p a r a e s s a s i n d a g a ç õ e s 
metodo lóg icas . Todavia isso não impede que se s u g i r a que o p roced imento 
proposto neste t rabalho para mensurar a produt iv idade na indústr ia de transfor-
mação do Rio Grande do Sul nos anos 90 aponte para a ocorrênc ia de ganhos . 
Não obs tan te , sua magn i tude é inferior àque la obt ida pa ra a indústr ia de t rans-
fo rmação do País c o m o uso de dados somente das pesquisas industr iais m e n -
sais do IBGE. 
6 3 , 0 % nos anos de 1989 e de 1997 no Estado. Deve-se des tacar que essa 
part ic ipação relativa é b e m mais expressiva do que aquela observada no âmbi to 
nacional , pois as indústr ias tradicionais det inham, aprox imadamente , 4 9 , 6 9 % e 
54 ,58% do emprego industrial do País nos anos de 1989 e 1997 respectivamente. 
A par t ic ipação relat iva do Rio Grande do Sul no emprego d a indústr ia de 
t rans formação do País não sofreu al terações signif icativas, sendo de 9 ,76% e m 
1989 e de 9 , 9 6 % e m 1997. E m nível de gêneros , aqueles que mos t ra ram os 
incrementos mãisexpTéssivos e m sua part icipãçãõTêlãfiva no empTego dê^seus 
congêneres nac ionais f o ram produtos de mater ia is plást icos e mater ia l elétr ico 
e de comun icações , c o m var iações de 7 1 , 6 7 % e de 64,31 % respect ivamente ; 
dent re aque les que ev idenc ia ram maiores reduções, os destaques fo ram os de 
beb idas e de per fumar ia , sabões e ve las, a m b o s c o m quedas de aprox imada-
men te 24 ,0%. 
Quan to à re lação ent re produção e emprego na indústr ia de t rans forma-
ç ã o do Rio G r a n d e do Sul , no período 1989-97, este es tudo apresentou ev idên-
c ias de que houve u m desco lamento de compor tamento entre essas var iáveis . 
Esse compor tamen to é apreendido por um coef ic iente de corre lação entre pro-
dução e emprego baixo (0,15) e estat ist icamente não signif icativo. Essa ev idên-
c ia não cont rasta c o m a observada no âmbi to nacional no m e s m o per íodo, pois 
o coef ic iente de cor re lação entre produção e emprego industr iais para o País 
t a m b é m é baixo (0,16) e estat is t icamente não signi f icat ivo. 
O compor tamen to da produt iv idade na indústr ia de t rans fo rmação do Rio 
Grande do Sul fo i u m a mani fes tação do processo de reestruturação produt iva 
ocorr ido nos anos 90. C o m base no indicador proposto neste t rabalho, a p rodu-
t iv idade c resceu 3 8 , 3 5 % no per íodo 1989-97, o que cor respondeu a uma taxa 
méd ia anual de cresc imento de 4 ,14%. Tal desempenho foi superior ao observa-
do no âmbi to nacional , pois a produtividade cresceu 33 ,87% e m igual período no 
País, sendo sua taxa méd ia anual de cresc imento de 3,71 %. Deve-se, todav ia , 
encarar essas ev idências c o m cautela, pois o indicador de produt iv idade util iza-
do nes te t rabalho se va le de bases de dados dist intas, tendo s ido mui to pouco 
empregado e m es tudos sobre este t ema no País. 
Apêndice 
Metodologia sobre fonte dos dados 
A sér ie de dados da R A I S ut i l izada neste es tudo para o per íodo 1989-93 
corresponde às At iv idades da Classi f icação Nacional de At iv idades Econômicas 
(CNAE) . Todavia essa sér ie de ixou de existir a partir de 1994. Para construir, e m 
nível de gêneros , a sér ie no per íodo 1994-97, foi ut i l izado o manua l de Relacio-
namento entre Tabelas, do Ministério do Trabalho e Emprego. Tal manual permi-
te conver ter as Subat iv idades , t a m b é m descont inuadas desde 1994, nas Clas-
s e s - C N A E 95, c lass i f icação que é con temp lada pela RAIS desde então. Após 
esse p roced imento , a g r e g a m - s e as C lasses -CNAE 95 para se ob te rem os gê-
neros da indústria de t ransformação. A seguir, são apresentados os códigos das 
C lasses -CNAE 95 que c o m p õ e m os 20 gêneros da indústr ia de t ransformação. 
M i n e r a i s n ã o - m e t á l i c o s - 23108 , 23205 , 26115, 26123 , 26190 , 26204 , 
2 6 3 0 1 , 2 6 4 1 7 , 2 6 4 2 5 , 2 6 4 9 2 , 2 6 9 1 3 , 2 6 9 2 1 , 2 6 9 9 9 e 37206. 
M e t a l ú r g i c a - 2 7 1 1 1 , 2 7 1 2 0 , 2 7 2 1 9 , 2 7 2 2 7 , 2 7 2 9 4 , 2 7 3 1 6 , 2 7 3 9 1 , 27413 , 
27421 ,27499 ,27510 ,27529 ,28118 ,28126 ,28134 ,28215 ,28223 ,28312 ,28320 , 
28339 ,28347 ,28398 ,28410 ,28428 ,28436 ,28916 ,28924 ,28932 ,28991 e 37109. 
M e c â n i c a - 29114 , 29122 , 29130 , 29149 , 2 9 1 5 7 , 2 9 2 1 1 , 29220 , 29238 , 
29246 ,29254 ,29297 ,29319 ,29327 ,29408 ,29513 ,29521 ,29530 ,29548 ,29610 , 
29629 ,29637 ,29645 ,29653 ,29696 ,29718 ,29726 ,29815 ,29890 ,30112 ,30120 , 
3 0 2 1 0 e 3 0 2 2 8 . 
M a t e r i a l e l é t r i c o e d e c o m u n i c a ç õ e s - 31119, 31127, 31135, 31216 , 
31224 ,31305 ,31410 ,31429 ,31518 ,31526 ,31607 ,31917 ,31925 ,31992 ,32107 , 
32212 , 3 2 2 2 0 e 3 2 3 0 1 . 
M a t e r i a l de t r a n s p o r t e s - 34100 , 34207 , 3 4 3 1 2 , 34320 , 34398 , 34410 , 
34428 ,34436 ,34444 ,34495 ,34509 ,35114 ,35122 ,35211 ,35220 ,35238 ,35319 , 
35327 , 3 5 9 1 2 , 3 5 9 2 0 e 35998 . 
M a d e i r a - 20109 , 20214 , 2 0 2 2 2 , 2 0 2 3 0 e 20290 . 
M o b i l i á r i o - 36110, 3 6 1 2 9 , 36137 e 36145 . 
P a p e l e p a p e l ã o - 21105 , 21210 , 21229 , 21318 , 21326 , 21415 e 21490 . 
B o r r a c h a - 2 5 1 1 9 , 2 5 1 2 7 e 25194 . 
C o u r o s e p e l e s - 1 9 1 0 0 , 1 9 2 1 6 e 1 9 2 9 1 . 
Q u í m i c a - 24112 ,24120,24139,24147,24198,24210,24228,24295,24317, 
24325 ,24333 ,24414 ,24422 ,24511 ,24619 ,24627 ,24635 ,24694 ,24724 ,24813 , 
2 4 8 2 1 , 2 4 8 3 0 , 2 4 9 1 0 , 2 4 9 2 9 , 2 4 9 3 7 , 2 4 9 4 5 , 2 4 9 5 3 , 2 4 9 6 1 e 24996. 
P r o d u t o s f a r m a c ê u t i c o s e v e t e r i n á r i o s - 2 4 5 2 0 , 2 4 5 3 8 e 24546. 
P e r f u m a r i a , s a b õ e s e v e l a s - 24716 e 24732 . 
P r o d u t o s d e m a t e r i a i s p l á s t i c o s - 2 5 2 1 6 , 2 5 2 2 4 e 2 5 2 9 1 . 
T ê x t i l - 1 7 1 1 6 , 1 7 1 9 1 , 1 7 2 1 6 , 1 7 2 2 1 , 1 7 2 3 0 , 1 7 2 4 8 , 1 7 3 1 0 , 1 7 3 2 9 , 1 7 3 3 7 , 
1 7 4 1 8 , 1 7 4 9 3 , 1 7 5 0 7 , 1 7 6 2 0 , 1 7 6 4 7 , 1 7 6 9 8 e 17710. 
Ves tuár io , c a l ç a d o s e a r te fa tos d e t e c i d o s - 1 7 6 1 2 , 1 7 6 3 9 , 1 7 7 2 8 , 1 7 7 9 5 , 
1 8 1 1 2 , 1 8 1 2 0 , 1 8 1 3 9 , 1 8 2 1 0 , 1 8 2 2 8 , 1 9 3 1 3 , 1 9 3 2 1 , 1 9 3 3 0 e 19399 
P r o d u t o s a l imentares - 15113 ,15121 ,15130 ,15148 ,15210 ,15229 ,15318 , 
15326,15334,15415,15423,15431,15512,15520,15539,15547,15555,15563,15598, 
15610,15628,157^7,15725,15814,15822,15830,15849,^^^^ 
B e b i d a s - 1 5 2 3 7 , 1 5 9 1 1 , 1 5 9 2 0 , 1 5 9 3 8 , 1 5 9 4 6 , 1 5 9 5 4 e 23400 . 
F u m o - 1 6 0 0 4 . 
E d i t o r i a l e g r á f i c a - 2 1 4 2 3 , 2 2 1 1 0 , 2 2 1 2 8 , 2 2 1 3 6 , 2 2 1 4 4 , 2 2 1 9 5 , 2 2 2 1 7 , 
2 2 2 2 5 6 22292. 
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